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 Este é do diário de Preta Véia sobre o período em que viveu em Niuauden, uma propriedade rural onde foi acolhida durante sua transição de gênero. Faço, aqui, uma breve introdução, apenas para dizer que sou uma amiga dela. Na medida do possível, vou  esclarecendo  alguns  pontos  que  precisam,  ou  que  merecem  um  esclarecimento maior. 

  

I 

  

Carnaval  Mardi-Gras,  não  sei  onde  estou...  Caminhei  sem  suar,  por  uma  temperatura amena. A hostilidade é muita. As raivas, também. Sei que, até acertar, cometerei muitos erros. 





 Aqui, Preta relata sua chegada a Niuauden: em uma terça-feira de carnaval. 

Vento, chuva, frio. Volto para casa, mas não saio do meu lugar. Falta do conforto dels. 





 Segundo  consta,  o  carnaval  foi  atípico,  no  ano  de  2021.  Uma  temperatura agradável e até fria, na região que Niuauden ficava. Os pinheiros eram árvores muito altas. O laguinho era raso e de águas cor de barro cinzento e oleoso. O rio serpenteava escondido  depois  de  muitas  matas.  No  plenilúnio,  a  lua  brilhava,  fria,  muito  alta,  no céu.  Não  se  podia  alcançá-la  com  as  mãos.  No  entanto,  sua  frialdade  se  espalhava como  véu  sobre  a  pele  da  terra,  inclusive  de  Preta,  que  escreveu  um  diário  apenas sobre o período de inverno em Niuauden. 

A ausência dela é como uma nuvem luminosa de sol. 





 Preta  se  revolta  contra  a  ausência  que  lhe  era  tão  querida.  A  ausência  de Raymond, o suor dele, a falta de ar. 



Café, lágrimas, écharpe.   

 



 A realidade cai sobre Preta, fazendo-a chorar enquanto toma o café, e enquanto vê  as  suas  lágrimas  correndo  pela  echarpe  colorida.  Isso  enquanto  aguava  alguma peça de roupa, no orquidário.  

  

Dia de querosene nas portas e janelas. 





 Preta, aqui, se vê na situação de lidar com toda a sujeira do passado, incluindo suas traças de tecidos de casamento. 

  

Um diamante, menos que isso, não. 





 Preta se põe a pensar, aqui, em seu desejo mais íntimo. 

  

Dia de calor, noite de calor e lua cheia. 





 Aqui, Preta se espanta com o primeiro plenilúnio que vê, na chácara... 

  

Feijões de Seo Antonio. Chuva. Matas. 





 Não é relatado, mas os registros apontam que, neste dia, Preta se envolveu num episódio  de  chuva,  dentro  da  mata,  que  lhe  danificou  a  instrumento  de  comunicação, tornando-a incomunicável, mesmo, por cerca de uma semana. 

  

Chuva, de novo, para os abacates. Quem reconhece o Coração e o Doce. 



 



 Ela  reconhecia  que  os  abacateiros  da  chácara  forneciam  a  fruta  ideal  para  a estação  que  estava  vivendo.  Assim  como  as  pitaias,  que  são  abundantes.  Gostos  do verão. 

  

Quando chove, [...] florescem os cardos-do-mato, azuis e macios... Neles, vou deixando o perfume da sua mão. Ouço Bob Dylan, 1962, primeiro disco. 





 Preta não se conforma com a separação de quem mais amava. Dos que cuidara. 

 Tem  as  primeiras  manifestações  de  que  algo  novo  estaria  acontecendo  em  sua  vida  e em sua Vida maiúscula, se é que me entendem, porque a Vida deve ser entendida, aqui, maiúscula. 



Visita de minha afilhada, Queridinha da Dinda. 



 Conta-se que, neste dia, Preta estava de brincos, e recebeu assim sua afilhada de três anos, sob horrores. 

  

A  chuva  entrou  pelas  janelas,  e  molhou,  inclusive,  todo  o  meu  caderno  de anotação(anotações). Janelas, nesta casa, nunca podem ser deixadas abertas assim. 





 Nota-se,  aqui,  as  frequentes  correções  de  palavras  que  Preta  fazia  em  seu caderno de anotações... 



Dia de comprar coisas no mercado. Emprestei o veículo de meus pais. Passei, de visita, na casa, para ver [...] 





 Aqui temos um trecho incompreensível. 

 

Uma solução contra o divórcio: um casamento diferente. Este dia foi de sol muito forte, e de trabalho, com direito certo de chuva ao final do dia. Exatidões do tempo. 





 Preta luta contra seu orgulho. 



Dentro de casa, ficou preso um beija-flor... Ficou quietinho no sofá da sala. Ouço “The recruited collier”, na versão de Anne Briggs. 





 Este episódio foi fotografado por Preta e depois os arquivos desapareceram... 

Alma intrusa. Seja bem-vinda. 





 Neste  ponto,  Preta  divaga  sobre  a  entrada  de  pessoas  em  sua  vida  de  forma significativa e, ainda, presente. 

